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RESUMO - De Mato Grosso, Chapada do Guimarães (aproximadamen 
te 15°55'S - 56°00'W) são estudadas as espécies de Oligochae 
ta, Octochaetidae: Dichogaster affinis, D. bolaui, D. sali - 
ens, D. servi, Acanthodrilidae: Wegeneriella divergens itape_ 
cu e Glossoscolecidae: Pontoscolex corethrurus. Novas varia­
ções de D. affinis e_£>. bolaui são registradas. D. servi é 
redescrita. A ocorrência destas especies é discutida.
ABSTRACT - From Mato Grosso, Chapada do Guimarães(nearly 15° 
55'S - 56°00'W), the species of Oligochaeta, Octochaetidae: 
Dichogaster affinis, D. bolaui, D. saliens, D. servi, Acan - 
thodrilidae: Wegeneriella divergens itapecu, and Glossoscole 
cidae: Pontoscolex corethrurus are studied. New variations 
of D. affinis and D. bolaui are registered. D. servi is re - 
described. The occurrence of these species is discussed.
0 presente estudo é parte do Projeto Polonoroeste sub­
vencionado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico (CNPq) Em fevereiro de 1983 os D r s . Eudó 
xia M. Froehlich, Antônio Sérgio F Ditadi e M.Sc. Luiz Ro - 
berto de 0. Fontes coletaram numerosos animais invertebrados 
na região da Chapada do Guimarães, Estado de Mato Grosso. A 
estes senhores agradeço a coleta e fornecimento dos Oligo 
chaeta que possibilitaram este estudo. Os animais aqui trata 
dos foram fixados e conservados em formalina 10% e o estudo 
foi feito por dissecção e cortes histológicos seriados, 10 
um, corados pelo método tríplice de Mallory. 0 material en - 
contra-se depositado no Departamento de Zoologia, Instituto 
de Biociências, Universidade de São Paulo.
Octochaetidae
Dichogaster affinis (Michaelsen, 1890)
(Figs.1-2)
Benhamia affinis Michaelsen,1890 : 29 ,e s t .4,fig.20.
Dichogaster affinis, Righi et ali.1978:38 (bibliografia), Ri 
ghi, 1980a:4,fig.7 “
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Material - Mato Grosso: Fazenda-Escola Evangélica Buriti (Es 
trada Cuiabá-Chapada do Guimarães), 1 clitelado, E.M.Froeh 
lich co1.02.1983.
Espécie antropocórica circumundial na faixa tropical.0 
animal estudado^apresenta algumas particularidades. Compri - 
mento 25 mm. Diâmetro na região média do corpo 1,2 mm. Clite 
lo em XIII - XXI (= 9), anelar em XIII e XXI e aberto ven 
tralmente em XIV - XX. Poréforo masculino túmido em XVII - 
XIX, como 2 halteres apostos na linha média ventral, conten­
do o par de sulcos seminais (Fig. 1) retos em XVIII e diver­
gentes em XVII e XIX. Metade anterior de XXI com 2 espessa - 
mentos glandulares que contêm as cerdas ventrais. Poróforo 
feminino como 2 papilas arredondadas e acoladas medianamente 
em XIV, contem as cerdas ab. Poros das espermatecas inconspí 
cuos em ab de 7/8 e 8/9 Cada espermateca (Fig. 2) tem dutõ 
curto com epitélio cilíndrico alto e revestimento cuticular, 
externamente com espessa capa muscular c^ ue envolve também a 
câmara ectal da ampola. Ampola com egitelio alto e glandu 
lar, dividida em 3 câmaras: ectal, média ementai. As 2 últi­
mas são as maiores e contêm 1 - 3  espermatóforos em forma de 
tacape. Da parte basal e anterior da câmara média parte um 
divertículo de extremidade arredondada contendo grupos de es 
permatozóides enovelados.
Diohogaster bolaui (Michaelsen , 1891)
(Figs.3-4)
Benhamia bolavi Michaelsen, 1891:307,figs.1-2
Diohogaster b. bolaui, Righi et all.l978:38 (bibliografia) ;
Righi ,1980a:5.
Material - Mato Grosso: Fazenda-Escola Evangélica Buriti (Es 
trada Cuiabã-Chapada do Guimarães), 2 clitelados e 5 jovens~ 
E .M .Froehlich col. 02.1983(ZU-704)- Chapada do Guimarães, ma 
ta ciliar do Rio Coxipozinho, em tronco caído, 1 clitelado ê 
2 jovens, A.S.F.Ditadi col.22.02.1983(ZU-705).
Espécie antropocórica circumundial nas zonas tropicais 
e subtropicais e bastante variável. 0 animal clitelado ZU - 
705 difere das formas conhecidas pelo campo genital e pelas 
espermatecas. Tamanho 21 mm de comprimento e 1,4 mm de diâme 
tro na região média.^Poros prostáticos no equador de XVII ê 
XIX, no interior de área circular pouco deprimida, de onde 
partem as cerdas genitais (Fig.3)- Os sulcos seminais, sem 
margens espessadas, parecem 2 letras M alongadas e opostas 
pela base. Poro feminino impar e mediano em XIV, no centro 
de papila circular que contem as cerdas ventrais. Poros das 
espermatecas inconspícuos em ab de 7/8 e 8/9. Cada espermate­
ca (Fig.4) com duto revestido por epitélio cilíndrico alto 
com espessa capa cuticular. Ampola com epitélio baixo, divi­
dida em 2 partes. A parte ectal, pouco mais longa e com es - 
pessa parede conjuntivo-muscular, comunica-se com um diverti 
culo arredondado, séssil e anterior. As 2 partes da ampolã 
estão cheias de secreção granular e o divertículo contem es­
permatozóides enovelados.
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Diohogaster saliens (Beddard,1892)
Microdrilus saliens Beddard,1892:683 ,est.46,figs.8,13 . 
diohogaster saliens, Righi et all.l978:39 (bibliografia); Ri^  
ghi,1980a:5.
Material - Mato Grosso: Chapada do Guimarães, em terreno da 
cidade, 1 clitelado, A.S.F.Ditadi col.27.02.1983 (ZU-706)
Diohogaster servi Righi & Ayres,1975 
(Figs.5-9)
Diohogaster servi Righi & Ayres ,1975 : 311,figs . 1-7 ;Ri,ghi ,1980b.
Material - Mato Grosso: Chapada do Guimarães, mata ciliar do 
Rio Coxipozinho, em tronco caido, 2 clitelados, 3 maduros a- 
clitelados e 8 jovens, A.S.F.Ditadi col.22.02.1983(ZU-702)
A despeito da recente descrição, os animais agora estu 
dados exibem marcantes diferenças, tornando necessária uma 
redescrição. Comprimento 25-35 mm. Cilíndricos na região pre 
-clitelar e achatados na pós-clitelar, com face ventral pla­
na e dorsal arqueada.Largura na região media 1,4-1,8 mm. Nú­
mero de segmentos 75-103. Poros dorsais a partir de 8/9 ou 
9/10. Cor marrom avermelhada clara, semelhante ã do n9130 de 
Sãguy (1936) próximo da linha media dorsal da região pós-cli 
telar e mais espalhada na região anterior, clitelo e ventre 
esbranquiçados. Clitelo em XIII-XX, anelar, mais espesso dor 
sal e lateralmente, onde os sulcos intersegmentares são ir - 
reconhecíveis Sulcos seminais e poros genitais simples, sem 
tumescências. Campo genital masculino de cor branca leitosa 
e contorno quadrangular entre 16/17 - 19/20 e 1/2 ha de cada 
lado, pode ser plano ou ligeiramente degrimido. Poros mascu­
linos na linha a de XVIII e poros prostãticos na linha b de
XVII e XIX, unidos de cada lado por um sulco seminal reto em
XVIII e arqueado em XVII e XIX, cortados transversalmente pe 
los sulcos intersegmentares (Fig.S). Par de poros femininos 
no equador de XIV, pouco mediano a linha a. Dois pares de po 
ros de espermatecas em ab de 7/8 e 8/9. Cerdas dispostas em 
4 pares de series longitudinais regulares a partir de II, to 
das na face ventral. Na região media do corpo aa : ab : bc 7 
cd : dd = 3,37 : 1,00 : 3,79 : 1,37 : 35,00.
Septos 8/9 - 12/13, 13/14 espessados. Duas moelas mus­
culosas anteriores ao septo 8/9, a primeira cerca de 2 vezes 
mais volumosa do que_a segunda. Três pares de glândulas cal- 
cíferas arqueadas apõem-se dorso-lateralmente ao esôfago em 
XV - XVII, seu tamanho torna-se pouco maior do primeiro ao 
terceiro par. A transição esôfago-intestino situa-se em 18/ 
19. Diâmetro intestinal semelhante ao esôfago em XIX - XX , 
alarga-se em XXI e mais em XXII, mantendo-se uniforme para 
trás. Tiflosole em forma de lâmina baixa inicia-se em XXIV 
Cecos intestinais faltam. Cada segmento pôs-clitelar apresen 
ta 4 pares de nefrídios de contorno poligonal, que se tornam 
maiores em direção dorsal; o par mais ventral e bilobado, os 
lobos podem ser independentes. Testículos, funis seminais e 
uma massa coagulada de espermatozóides situam-se em X e XI
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Um^par de vesículas seminais pequenas em XII. Dois pares de 
próstatas diminutas em XVII e XIX, com duto musculoso e con- 
voluto, cerca de 4 vezes menor que a parte glandular, que e 
dobrada entalmente (Fig.7) Cada próstata associada a um fo 
lículo de cerda penial. Cada folículo com uma cerda d e s e n ­
volvida, podendo haver uma de substituição. Cerdas peniais 
arqueadas (Fig^.8) medindo, na reta que une as extremidades , 
700 yum e no diâmetro basal 8 jum. A metade ou 1/3 apical é al 
go ondulado, mais na extremiaade (Figs.8-9) onde ocorrem ir­
regularmente dentículos visíveis acima de 800 aumentos. A 
ponta e curva e aguda. Um par de ovários flabeliformes em 
XIII. Ovisaco falta. Cada espermateca (Fig.6) compõem-se^ de 
um duto longo e musculoso, com lume revestido por epitelio 
cilíndrico alto e de ampola arredondada, cerca de 2 vezes me 
nor que o duto e cavidade indivisa de onde parte basal e an­
teriormente um divertículo bilocular, A cavidade da ampola 
está cheia de massa granular e os lõculos do divertículo re­
pletos de espermatozóides enovelados. As espermatecas situam 
-se em VIII e IX e os divertículos correspondentes perfuram 
o septo adjacente e localizam-se no segmento imediatamente 
anterior.
Distribuição - Brasil, Santa Catarina: Florianópolis (Righi 
& Ayres,1975); São Paulo: São Paulo (Righi,1980b) ; Mato Gros 
so: Chapada do Guimarães.
Acanthodrilidae
Wegeneriella divergens itapecu Righi et all.1978
Wegeneriella divergens itapecu Righi et a l i .1978:34,figs.78- 
85.
Material - Mato G r o s s o C h a p a d a  do Guimarães, mata limpa de 
capoeira, na serragem úmida de troncos caidos, 2 clitelados,
3 maduros aclitelados e 6 jovens, A.S.F.Ditadi col.25.02.1983 
(ZU-707)
A subespécie era conhecida apenas da localidade tipo, 
Amazonas: Sucunduri, e está bem caracterizada pela descrição 
original.
Glossoscolecidae
Pontoscolex (P.) corethrurus (Müller,1857)
Lumbricu8 corethrurus MUller,1857:113.
Pontoscolex (P.) corethrurus, Righi,1982.
Material - Mato Grosso: Fazenda-Escola Evangélica Buriti (Es 
trada Cuiabá-Chapada do Guimarães), 3 maduros aclitelados ê 
3 jovens, E.M.Froehlich col.02.1983 (ZU-708) Chapada do Gui 
marães, em terreno da cidade, 2 clitelados e 1 maduro aclit^ 
lado, A.S.F.Ditadi col.27.02.1983 (ZU-709)
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Dichogaster affinis: 1 - Face ventral dos segmentos XIV - XX 
2 - Espermateca de 7/8. Dichogaster bolaui: 3 - Face ventral 
dos segmentos XIV - XX. H - Espermateca de 7/8. Dichogaster 
servi: 5 - Face ventral dos segmentos XVI - XX. 6 - Esperma­




- rOA regiao da Chapada do Guimaraes (aproximadamente 15
55'S-56°001W) situa-se a 700 m de altitude no divisor de a - 
guas dos formadores do Rio das Mortes, pertencente a Bacia 
do Rio Amazonas, e do Rio Cuiabá^ pertencente a Bacia do Rio 
Paraguai. Um esboço das características principais da regilo 
encontra-se em Brown (1970)
0 pequeno número de indivíduos coletados (45) não nos 
autoriza a considerar esta coleção de Oligochaeta como repre 
sentativa da região. Porém não e de se esperar que o número 
de espécies, 6 , venha a ser muito aumentado devido ãs carac­
terísticas do solo e umidade, a não ser, talvez, pela exglo- 
ração de habitates muito específicos. A pobreza de matéria 
orgânica aproveitável é refletida pelo menor tamanho dos ani 
mais; Diohogaster servi nas regiões férteis do sul brasilei­
ro atinge 46 - 52 mm de comprimento (Righi & Ayres,1975) e 
na Chapada 25 - 35 mm. Das 6 espécies coletadas, 4 eram pre­
visíveis. Pontosoolex (P .)aorethrurus é a espécie de Oligo­
chaeta mais comum na Região Neotropical, de onde espalhou-se 
por todo o mundo tropical e subtropical% principalmente em 
solos arenosos junto do homem. São tambem antropocõricas as 
espécies africanas Diohogaster affinis, D. bolaui e D. sa - 
liens, de vida epigéa e freqüentemente cortícolas. 0 encon - 
tro de D. servi e de Wegeneriella divergens itapeou corrobo 
ra a interpretação de Brown (1970), baseada nos Lepidoptera, 
pela qual a Chapada constitui-se numa região de transição en 
tre as faunas da Amazônia e do sul do Brasil. Porém,_ pela 
sua anatomia, D. servi pertence ao grupo bjolaui, endêmico na 
África^(Omodeo,1958), o que favorece a idéia de se tratar 
de espécie introduzida recentemente.
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